
ENITREViSTA I João Henrique espera 
recursos para recuperação de Salvador 

Prefeito diz 
administrar 
os estragos 
das chuvas 
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Após ,":irias tCnt3ti\":t.<. o prefeito 
Jo.io Henrique Carneiro fin3(. 
mente resoh-,ufal3rcom 3 repor• 
t3gem de A TARDE. Aromp3nh3• 
do dos S<'Cre1:irios Nestor Duanc 
llnfm•Estrulllm e Tmnsponr) e 
José lfarrul ton (Fazenda), al~m 
do supcrinrcndr me d3 Sumac. 
\\"eHngton Pereira, clc com('çou n 

CJllrt>\iSl3 falando dos efeitos d3s 
úl1imas chu\"as na C3pit:il. "Esia• 

mo,s adminis1mndo ronseqilên• 
cias dCS3strosas do que está 
acomeccndo com as condições 
d imátiC3S do planet3. Tem 20 
anos que n.'.io cho,·e em Sakador 
como nesses últimos dois 3110S: 
Nós tin,mos um índice plU\i o• 
mêtric-.o sempre superior num 
di3 ao que equi,-:tlia a um mês, is• 
sonos últimos mes.>s todos. :'<:lo 
é fácil administrar isso. sobrt>tu• 
do uma prefeitura que,i\"e com o 
dinheiro n-grado, ceninho". 

Com wlação à su3 ausencia 
durante as úitim3s chu\"as, que 
dei.<amm um saldo de três mor­
tos e ,'á;ios desabrigados e.m S:,.J. 
n1dor. o prefeito deu a seguinte 
e,:piiC3çâo: "Esta\"a 1om3ndo 
pro.-id&ncias, ligando para o go• 
,·crno federal. tentando trazer re• 
cursos. cujos projetos já estão lá. 
O prefcilo:ilega que o go,·emo fe­
deral é uma m:lquin3 lema. "Isso 
éh1st6rico. não é culpa do nosso 
presidr.ntc, Tem o TCU que li.sca· 
liza. tem o MP. tem as o .:-Gs ... en­
fim, tem tamos órgãos hoje de 
controle social que não dá para 
tr.ll'.er rl'C'Ursos federais com rapi . 
dez", assinala. 

Sobre as denúncias de que a 
prefeitura teria investido o di• 
nheiro do funcionalismo pOblico 
ero obras eme,genciais, o prefei· 
10 desmente. afirmando que o 
!unélonúrio público é prioridade. 
",",dt•J qu~ essa é a primeira pre• 
fe.Ji.-ura quu tem uma taLC'la mar-­
rondo " ' din~ eµ to, para par,-1· 
m"1ilo Agci1teu:mofuncionório 
wmo Jnioridadc. ,, dcmol o 
lfl21ÍOr ru.uw:111,,~ J !i~ n n média 
rlO<tnt< pa,:1adr,". 

li 1tt1>e110 dó, 1mr>1fmento> 
p:,r., a J)/<JtCÇ~ IJ cti> t•nfJ)~ta,;, O 

prd...;10 dl1 que es1;,,ro v,nrnr 
c,,,n ~judJ• do•i,v""r n,;\ ~todu.al 
e (C(ln..J, 

ｾ＠ J ｾ＠ um t-tt1tnu11rnnuo, ç1eío 

~u,porp,medu prcs:!drnt<'lfa kr • 
pllbl ca. r-OJ'oo )llv<·r~ d<, fUturo 
íJU''Nflador. deqUC ~ lvador nl\<J 
pod,· e ouw1u&r dnoa lormn, c1, . 
m<:>11 t<'l dra rri.al~r pclJYUl3(,~0do 
8n>1I ,. a W• r~,ç.,/10 poblfro P"' 
Olplla 1),1 flO'i.S.l l/'lf ll", 11x lu <:>· 
fur~o ,!J/J >C'!ldO frito J);lfü BU• 

mi·ntfU" ., H-.:l'IIJl p r6J)rll , (J,lr3 O\ 

,iruu e<lll\~ . .cj3 Mino F.sta• 
éo. oc!-' rum a Uru!t, 

:,ob,r a,; ffl(.'O! t,b. 't,wr 

Du.,w, fumoo qw: c:>J>tr um 

"Tem 20 anos que 
não chove em 
Salvador como 
nesses dois últimos 
anos". 

Jo.xl Hemcµ, Cumeiro, prefeito 
de Salvador 1 

plano de encostas que já está em 
curso,emboratenhaqueseadap• 
tar? cada an!J. Disse aind3 que a 
atu:il gestão limpou cerca dos 95 
dos macrocanais da cidade com 

. recursos próprios. "Mas precisa 
de manutenção sempre. Este ano 
já fizemos :ilguma coisa. P.lrti­
mos agora para os mkrocanais, 
que se faz até com limpeza ma• 
nu:il. Tem de tudo:J3tadecerveja, 
copo plástico, peça de automó­
vel. São coisas nonnais em uma 
metrópole como Salv3dor·. • 

Nestor disse ainda que ocorre­
ram problemas causados pelas 
chuvas acima do nonnal. "E gm• 
ças à limpeza desses canais, tive­
mosuma inOuênciamenosm:ilé· 
fica das chuvas naquele período 
do ano passado e até deste ano. 
M3s nós temÓs pontos crlticos. 
Um sistema de drenagem n3 cl· 
dade. muitas vezes da Embasa, 
ou de obras feitas há 80 anos, co• 
mo é o caso da Avenida San Mar• 

tln", disse. 

SEM APOIO - Com relação 11s 
obras na Avenida Luís Eduardo 
M agaihães. o secrct~ rio criticou n 
fol~1 de apoio do governo esta• 
dual. · eastamosl!S I milhnol:1.0 
gow nH> do E.st:1do é quem man• 
tém a Paralela, o canteiro central, 
zna.,ç. no entanto, n:lo tc\.·c rccur• 
so,para nos ajudar.A Luís Eduar, 
do foi uma obra feita pela prcfcJ. 
cura, m:u. cnm verb:i do ~~ovc,no 
do l'hUldO na gCSl.ão par.s.1dn." 

Solirc· n declaração do gow r• 
mulnr eltJrl) Jaquc.s Wagner ,le 
que dano apoio a todo~ os muni• 
d pfr,s da ílahla, o preMto di»o 
<tu,, lkou muit,, oafiof~ito. •r.u n, 
ro muilo íclii dc :,a~c•r 11ue to<Jc,~ 
o, oiur1ldr1o~dn nabla 1er~nuj11 • 
da,Jps. n 1lt'la sua í11rmriç~o ,)e• 
mM rátli"..i, eMUw ,la. p1'l1> ho• 
rnem éducadoqu<· deé, n.1opo• 
dm.1.er dífert nte, ,:lc; n! o podf, 
,1,1 dlsrn minJr municípios por 
,;,•rem g!)W11Udos por pan fdos 
dco~~o·. 

Qesabamentos são causados 
por construç0es irregulares 
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